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POLÍTICA

Chico leva mais uma invertida
ao pedir direito de resposta

BATEU NA TRAVE

Da Redação
Foto: reprodução

Em período de campanha
eleitoral, políticos problemá-
ticos costumam tentar silen-
ciar seus adversários e até a
imprensa que denuncia suas
irregularidades. O general
Silva e Luna já havia tentado
censurar este jornal, mas so-
freu um revés na Justiça.

Nesta semana, foi a vez
do prefeito Chico Brasileiro
receber mais um sonoro
"não" da Justiça Eleitoral.
Chico, que indicou o vice na
chapa do general, alegou que
o candidato Paulo Mac Do-
nald estava atacando sua
imagem pública na imprensa.
Por isso, buscou o direito de
resposta para rebater as crí-
ticas de Paulo, que é do PP,
em relação à administração
de Foz do Iguaçu.

No entanto, o pedido foi
negado pelo juiz Rodrigo
Berti, da 46ª Zona Eleitoral.
Em seu despacho, o magis-
trado afirmou que uma opi-
nião desfavorável sobre a
eficiência do gestor público
não configura ofensa e está
"circunscrita à esfera legítima
da manifestação do pensa-
mento".

A decisão ainda ressaltou
que "a qualificação de um
fato como sabidamente inve-
rídico exige que a falsidade
seja perceptível de imediato,
ou seja, que seja incontestá-
vel e indiscutível".

MAZELAS
Paulo Mac Donald tem

sido um crítico contundente

Paulos Mac Donald denunciou as lambanças e os desperdícios da gestão
de Chico Brasileiro. O prefeito pediu direito de resposta, mas a justiça
eleitoral negou; ele teve que botar o rabo no meio das pernas

das falhas e do desperdício
de recursos nesta gestão de
Chico Brasileiro. Para re-
frescar a memória, vamos lis-
tar algumas dessas críticas:

ABANDONO
Chico Brasileiro deixou o

prédio da antiga Câmara, o
Centro da Juventude e a Pa-
daria Municipal em estado de
abandono. Esse descaso re-
sultou na deterioração dos
imóveis e na invasão de mo-
radores de rua, o que agora
obrigará a Prefeitura a gas-
tar uma fortuna para restau-
rá-los. Outros prédios públi-
cos também estão em con-
dições precárias, mas cita-
mos apenas estes.

TRANSPORTE
Ao romper unilateralmen-

te o contrato com o Consór-
cio Sorriso, a Prefeitura foi
acionada judicialmente e per-
deu em primeira e segunda
instâncias. O prejuízo aos
cofres públicos já é de R$
208 milhões. Além disso, ao
contratar outra empresa para
operar o sistema de transpor-
te, a Prefeitura está gastan-
do R$ 2,5 milhões por mês,
evidenciando falta de uma
gestão competente.

HOSPITAL
A má administração do

Hospital Municipal aumentou
consideravelmente os cus-
tos. Atualmente, são gastos
R$ 16 milhões por mês,
quando uma gestão mais efi-
ciente e moderna poderia
economizar cerca de R$ 3
milhões mensalmente.

PARDAIS
A Prefeitura gasta uma for-

tuna anual com o aluguel de
radares para multar a popula-
ção. Se rompesse o contrato
com a empresa fornecedora e
assumisse o sistema via Fo-
ztrans, a economia seria ex-
pressiva. A mesma situação
ocorre com os diversos prédi-
os alugados para acomodar
secretarias municipais.

LIXO
Chico Brasileiro costuma

chamar seus adversários de "li-
xos". Na verdade, ao que tudo
indica, sua gestão é que pare-
ce lixo. Por falar em lixo atual-
mente ele gasta R$ 4 milhões
com a coleta de lixo e limpeza
da cidade. De acordo com
Paulo o serviço pode ser reali-
zado por R$ 2,5 milhões.
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POLÍTICA INVESTIGAÇÃO

Mais um CC de Chico Brasileiro recebeu
R$ 300 mil da campanha do General

Da Redação
Foto: Reprodução

Este é o segundo caso, que escancara a participação direta
de CCs do atual prefeito na campanha do General

O então diretor de impren-
sa do prefeito Chico Brasilei-
ro recebeu R$ 300 mil de fun-
do partidário da campanha do
General Silva e Luna. A mo-
vimentação financeira envol-
vendo o CC do atual prefeito
e o candidato foi descoberta
por meio do portal da trans-
parência do TSE, em que as
coligações são obrigadas a
divulgar a prestação de con-
tas. Os serviços que apare-
cem descritos são produção
de rádio, TV e inserções co-
merciais pela empresa Dou-
glas Moura Filmes e Produ-
ções. Este é o segundo caso,
que escancara a participação
direta de CCs do atual pre-
feito na campanha do Gene-
ral. Alias, o candidato a vice
foi indicado pelo PSD, parti-
do de Chico de Brasileiro.

Há fortes suspeitas de que
o diretor de imprensa do pre-

feito, que pediu exoneração
após o caso vir à tona, abriu
uma empresa, de última hora
para movimentar o dinheiro
do fundo partidário. Consta

nos documentos que a empre-
sa foi aberta recentemente, no
dia 13 de agosto, sediada na
rua Arthur Nogueira, nº 28, em
Três Lagoas. O local é uma re-
sidência, dando indícios de
uma suposta empresa de fa-
chada, criada com o único ob-
jetivo de movimentar o dinhei-
ro de campanha.

Douglas Moura estava na
diretoria de comunicação do
prefeito Chico Brasileiro des-
de o ano passado. Na se-
mana passada ele pediu
demissão do cargo, logo
que saiu a denúncia sobre
outro diretor da prefeitura
que tem construtora e re-
cebeu R$ 180 mil da cam-

panha do General para fazer
"panfletagem". Em seguida, ao

verificar outros contratados pela
campanha, descobriu-se que a
empresa de Douglas, recém cri-
ada, movimentou os R$ 300 mil
de uma tacada só.
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A bonificação foi definida
em um acordo coletivo com
os funcionários da empresa,
que, segundo a denúncia, não
abrange os diretores. Era di-
nheiro para compensar o fim
dos reajustes automáticos e
do vale-alimentação.

Em uma jogada que beira
a esperteza, para não dizer
outra coisa, o general Silva e
Luna justificou que a bonifica-

POLÍTICA

Silva e Luna e seus diretores embolsaram
ilegalmente R$ 1,3 milhão da Itaipu
Denúncia da Ouvidoria da Binacional pede a devolução do dinheiro; escândalo pode parar no Ministério Público
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

DENÚNCIA GRAVE

O candidato a prefeito de
Foz do Iguaçu, general Joa-
quim Silva e Luna, é alvo de
denúncia por irregularidades
em pagamentos na Itaipu du-
rante o período em que co-
mandou a maior hidrelétrica
do mundo.

A denúncia partiu da Ou-
vidoria de Itaipu, que preten-
de reaver o dinheiro do povo,
subtraído de forma ilegal e
vergonhosa.

Não é o Tribuna Popular
(que o general tentou censu-
rar) quem está divulgando a
denúncia. Entre os veículos
que expuseram o caso estão:
Folha de São Paulo, Carta
Capital, Metrópole, entre ou-
tros.

É um fato lamentável que
envergonha Foz do Iguaçu e
seu povo trabalhador. O ge-
neral costuma estufar o peito
e dizer que fez uma gestão
austera, mas, na primeira
oportunidade, se aproveitou
de uma ação dos funcionári-
os e autorizou pagamentos ile-
gais a si próprio e a outros

diretores, inclusive amigos de
farda.

A denúncia da Ouvidoria
é longa e muito bem embasa-
da. O Tribuna Popular trans-
creve alguns trechos: "Pelo
que se conhece, os diretores
não devem receber indeniza-
ções, tendo seus pagamentos
realizados por abonos. Inclu-
sive, as indenizações ilegais
recebidas pelos denunciados

não correspondem aos bene-
fícios que foram retirados,
sendo superdimensionadas".
Mais adiante, a Ouvidoria
completa: "Comprovadamen-
te, Itaipu experimentou pre-
juízo, com violação pelos en-
tão diretores aos princípios da
Administração Pública, das
regras do Direito Empresari-
al e, por consequência, ao
patrimônio público". O minis-

tério público federal poderá
entrar no caso para que o di-
nheiro público não seja des-
viado.

A Ouvidoria também es-
clarece: "O regime jurídico
dos diretores não é o mesmo
dos empregados, contratados
no regime previsto nos dispo-
sitivos da Consolidação das
Leis do Trabalho - CLT. Em-
bora vários dos benefícios
pagos sejam os mesmos, não
se pode presumir que, somen-
te por isso, ambos os traba-
lhadores (diretores e empre-
gados) estejam submetidos ao
mesmo regime jurídico".

Ao final, a Ouvidoria ex-
pressa: "Os diretores sequer
recebem salários, mas hono-
rários, com caráter temporá-
rio, e receber indenização por
eventual redução de direitos
exclusivos dos empregados
beiraria a improbidade".

Outros Envolvidos
Além de Silva e Luna, ou-

tros cinco ex-diretores tam-
bém foram acusados de se
beneficiarem de um acordo
coletivo de empregados e de
terem recebido quase três sa-

lários sem terem direito ao
benefício.

De acordo com a denún-
cia, o general Silva e Luna re-
cebeu R$ 221 mil, e os demais
diretores, R$ 212,8 mil cada,
totalizando R$ 1,3 milhão. Di-
nheiro do contribuinte, que
muitas vezes sacrifica o orça-
mento familiar para pagar a
conta de energia elétrica.

Os valores, por serem bo-
nificações, não tiveram des-
conto de Imposto de Renda.
Em outras palavras, o general
e sua equipe receberam R$
1.300.000,00 limpos, en-
grossando os altos salários
que já recebiam.

Outro Lado
Silva e Luna enviou nota à

imprensa, alegando que a di-
retoria paraguaia já havia au-
torizado tal gratificação e que
a diretoria brasileira também
autorizou o pagamento a to-
dos os funcionários, inclusive
aos diretores.

O general também infor-
mou que sua parte da bonifi-
cação foi doada a quem mais
precisa, mas não divulgou os
nomes dos beneficiados.

A tabela mostra quanto cada diretor recebeu de formaA tabela mostra quanto cada diretor recebeu de formaA tabela mostra quanto cada diretor recebeu de formaA tabela mostra quanto cada diretor recebeu de formaA tabela mostra quanto cada diretor recebeu de forma
ilegal. Será que vão devolver o dinheiro?ilegal. Será que vão devolver o dinheiro?ilegal. Será que vão devolver o dinheiro?ilegal. Será que vão devolver o dinheiro?ilegal. Será que vão devolver o dinheiro?

A justificativa
furada do general

ção era para compensar a
perda de benefícios. Então tá.

Luna também informou
que a diretoria decidiu pa-
gar a bonificação porque a
diretoria paraguaia da Itai-
pu já havia autorizado. Ora,
ora, se os paraguaios co-
meteram um erro, era de-
ver de um general, que tem
conhecimento das leis, im-
pedir essa ilegalidade.
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POLÍTICA VIDÃO

Salário de marajá na Itaipu e Petrobrás
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução
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O general Silva e Luna vive se
queixando na TV de que teve uma
vida difícil, mas este jornal constatou
que ele recebia os mais altos salários
do país no período em que coman-
dou a Itaipu e a Petrobras.

Na Itaipu, Silva e Luna recebia o
equivalente a R$ 90 mil por mês, to-
talizando mais de R$ 1,1 milhão por
ano, fora as generosas bonificações.

Na Petrobras, o general recebia
um dos maiores salários do planeta.
Segundo o Sindicato dos Petroleiros,
Silva e Luna ganhava R$ 260 mil
mensais, o equivalente ao salário de
230 trabalhadores. Além disso, o ge-
neral ainda recebe R$ 32,2 mil por
mês como militar reformado.

Gasolina Cara
Segundo a Federação Única dos

Petroleiros (FUP), com a venda do

patrimônio público e os preços abusi-
vos dos combustíveis, a Petrobras re-
gistrou, no segundo trimestre de 2021,
um lucro líquido de R$ 42,855 bilhões.
Por outro lado, entre janeiro e setem-
bro do mesmo ano, o preço da gaso-
lina subiu 52% nas refinarias e 39%
para o consumidor. O Sindipetróleo
afirmou que o aumento de preços era
fruto da má gestão da Petrobras.

O próprio ex-presidente Jair Bolso-
naro comentou, em entrevista à revista
Veja, que Silva e Luna, quando estava
na Petrobras, "só me prejudicou. Ganha-
va um salário de 240 mil reais por mês,
mais dividendos, e aumentava a gasoli-
na a cada dois, três dias".

 Em entrevista ao G1, Bolsonaro
também questionou o general: "Eu
acho que a gente precisava de... Um
dos motivos principais é alguém mais
profissional lá dentro para poder dar
transparência. A Petrobras não usa
seu marketing, ela não fala", afirmou
o presidente.
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POLÍTICA

Vereadora que reprovou as contas
de Chico tem seus cabos eleitorais
exonerados da Prefeitura
Yasmin Hachem permaneceu quatro anos dizendo "amém" aos
desmandos do prefeito e se rebelou quando viu o barco afundando
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

PRATOS QUEBRADOS

Um antigo ditado popular
diz que quando o barco co-
meça afundar, as ratazanas
são os primeiras a nadar até
a costa para salvar a própria
pele. Parece que essa anedo-
ta continua pontual quando se
olha para o relacionamento de
alguns vereadores com o pre-
feito Chico Brasileiro.

O governo desse prefeito
está chegando ao fim de for-
ma melancólica: filas quilomé-
tricas na saúde, buracos to-
mando conta da cidade, dívi-
das astronômicas e os escân-
dalos pipocando em todas as
direções, inclusive o casal real
pego em flagrante trocando o
telhado de sua mansão com
o dinheiro do povo. Uma si-
tuação em que até os aliados
querem distância do prefeito.

Ao ver o navio afundan-
do, a vereadora Yasmin Ha-

bos eleitorais na Prefeitura.
É verdade que ela sempre

teve proteção de seu mentor
político, Nilton Aparecido
Bobato (NABO, para os mais
íntimos), alcunhado por sindi-
calistas como sendo "o car-
rasco do servidor".

Vez que outra, até que Yas-
min disfarçava, votando contra
algum projeto que não fedia
nem cheirava. Bobato sempre
intercedia pela protegida e Chi-
co cedia porque temia a língua
afiada de "Nabo" que insistia
em dizer que tinha o rabo do
prefeito em suas mãos.

Como de tonga Yasmin só
tem a cara, ela continuou ten-
do trânsito livre no Executivo e
mantinha indicações partidári-
as ocupando cargos comissio-
nados de alto valor que rendi-
am cerca de R$ 7 mil por mês.
Claro, tudo ficava com os ca-
bos eleitorais porque Yasmin
não gosta de "rachadinha".

PRATOS QUEBRADOS
Com a chegada das elei-

ções, a relação de Yasmin

chem foi a primeira a aban-
donar seu camarote com
medo de afundar junto e não
garantir sua reeleição. Outros
devem saltar de banda nos
próximos dias.

Ponta pé na bunda
No caso de Yasmin, qua-

tro exonerações publicadas
no Diário Oficial trouxeram à
tona o fim do acordo espúrio
do prefeito Chico Brasileiro
com a vereadora. O desfecho
dessa relação ocorreu após
ela, que fazia parte da base ali-
ada de Chico e Rosa Jerony-
mo na Câmara, votar pela re-
provação das contas referen-
tes ao exercício de 2020.

Yasmin Hachem sempre
tentou evitar o desgaste dos
demais vereadores por fa-
zerem parte da base aliada
do prefeito na Câmara Mu-
nicipal, nas na hora H do-
brava a espinha e votava a
favor para manter seus ca-

Hachem e Chico Brasileiro
estremeceu, já que o prefeito
decidiu apoiar outros candi-
datos a vereador, principal-
mente do MDB, onde sua es-
posa Rosa Jeronymo dá as
cartas e joga de mão.

Com isso, Yasmin, que es-
perava receber novamente o
apoio do casal, decidiu se re-
belar contra o prefeito. Na
votação das contas do exer-
cício de 2020, a qual ela ain-
da não ocupava a vereança
para fiscalizar, e sem proble-
mas apontados pelo Tribunal
de Contas, ela decidiu votar
contra. Quanta coragem!

Mais uma vez ela espera-
va que Nabo, seu tutor políti-
co, contornasse o mal- estar
político com Chico Brasileiro,
porém, isso não ocorreu.

Assim, os cargos comissi-
onados indicados por ela fo-
ram todos para  o olho da rua,
a começar por João Victor
Pries de Bastiani, que no pas-
sado foi chefe de gabinete da
vereadora. Depois foi a vez
de Pedro Luis dos Reis, Le-

Chico Brasileiro começa a colher a tempestade dos ventos que ele próprio semeouChico Brasileiro começa a colher a tempestade dos ventos que ele próprio semeouChico Brasileiro começa a colher a tempestade dos ventos que ele próprio semeouChico Brasileiro começa a colher a tempestade dos ventos que ele próprio semeouChico Brasileiro começa a colher a tempestade dos ventos que ele próprio semeou

nin Rhuan Espindola Olmedo
e Andressa Alves. Todos fa-
zem parte da base política da
vereadora.

Durante as operações Pe-
cúlio e Nipoti, o prefeito e uma
penca de vereadores foram
presos por causa da relação
promíscua, de "fazer de con-
ta" que fiscalizavam em troca
de generosos cargos. No caso
dos cabos eleitorais de Yasmin,
o caso se repete e o "crime"
tem até as impressões digitais.
Acho que o promotor de de-
fesa do patrimônio público
está interessado no assunto.

CADEIA?
Mas a coisa não para por

aí: tem algo mais de podre no
reino da Dinamarca, ou me-
lhor, no castelo encantado do
casal Rosa e Chico. Castelo
construído sobre areia e que
está ruindo a cada dia que
passa. Talvez  por isso o al-
caide aposta em alguns can-
didatos amigos do peito para
que possam varrer a sujeita
pra debaixo do tapete.
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Maria Jerônimo de Lima,
achou estranha a nomeação do
queridinho daquela loira char-
mosa. Mas sabia que o mari-
do precisa de uma base sólida
na Câmara e deixou passar
batida... porém, ficou com a
pulga atrás da orelha.

Logo depois de assumir
sua cadeira na Câmara, Yas-
min passou a ser a dona do
pedaço, fazendo o papel de
articuladora na Câmara, de-
fendendo o prefeito e nome-
ando vários apaniguados para
ocupar cargos importantes na
Prefeitura.

Yasmin Hachem sempre foi
vermelha de carteirinha (sua
mãe foi candidata pelo PCB),
mais tarde descobriu-se que
era verde por fora e vermelha
por dentro, e sempre contou
com a proteção de NABO,
seu amigo, irmão e camarada.

Dona Rosa continuava com
a pulga atrás da orelha e alerta-
va o marido:

- um dia ela vai te apunha-
lar pelas costas.

GERAL O NOME DA ROSA

Uma história de amor e ódio
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Divulgação

Em seu fascinante livro "O
Nome da Rosa", o brilhante
escritor Umberto Eco descre-
ve uma história de investiga-
ção sobre assassinatos miste-
riosos em um castelo medie-
val durante a maldita Inquisi-
ção. Aqui não temos assassi-
natos em série, nem fogueiras,
mas uma incrível história de
amor, traição e ódio.

Na verdade, a história que
vamos contar, mais parece

com os belos romances de
Shakspeare, especialmente
"Othelo", em que as traições,
armações, rancores, ódio e
vingança transitam com desen-
voltura.

Essa história teve início na
eleição de 2020 quando Yas-
min Hachen conquistou, de for-
ma surpreendente, uma vaga
na Câmara. Ela era uma espe-
rança para a juventude, mas
antes mesmo de tomar posse
conseguiu emplacar seu noivo
para um cargo na Prefeitura.

A primeira dama, Rosa

RRRRRosa e Yosa e Yosa e Yosa e Yosa e Yasmin: uma história de amorasmin: uma história de amorasmin: uma história de amorasmin: uma história de amorasmin: uma história de amor, traição e ódio, traição e ódio, traição e ódio, traição e ódio, traição e ódio

O tempo foi passando e
Yasmin continuou nadando de
braçadas nas generosas tetas da
Prefeitura. Esperta como uma
naja, ela percebeu que Rosa não
estava gostando de sua desen-
voltura pelos corredores do pa-
lácio e decidiu se aproximar da
primeira dama.

ROSA NA CAPITAL
Veio a eleição para depu-

tado, Rosa saiu candidata e
Yasmin assumiu a coordenação
das redes sociais. Rosa tinha
certeza da vitória, mas foi um
retumbante fracasso. Ela  não
teve dúvidas em jogar parte da
culpa no "corpo mole" de Yas-
min com suas redes sociais.

A primeira dama assimilou
a derrota mas passou a fusti-
gar a vereadora, chegando
classifica-la como "loira oxige-
nada".  Yasmin não se fez de
rogada e dava o troco nas ro-
das de conversas íntimas: "Sou
loira e bonita, já ela... Fizemos
de tudo para elegê-la e man-
da-la para Curitiba, aliviando

o Chico dessa megera, mas ela
é tão ruim de voto que não
conseguimos".

VENDETA
Rosa é "um pote até aqui

de mágoa" e tem um cérebro
gigantesco na hora de coleci-
onar desafetos. Yasmin está
tentando a reeleição e espe-
rava uma complacência da pri-
meira dama. Rosa endureceu
o coração e passou a procu-
rar os cabos eleitorais de Yas-
min para votar em sua candi-
data preferida, a professora
Adriana que é sua comadre.
É ódio que nunca termina.

Agora Yasmin ficou saben-
do o poder da primeira dama.
Sabe que a rosa é uma flor
bonita e perfumada, mas tem
espinhos que provocam feri-
das.. e cicatrizes profundas.
Veremos qual será o próximo
capítulo.

Pena que faltam apenas
100 dias para essa turma dei-
xar o governo. Eles são tão
divertidos!
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A discrepância de trata-
mento dado pelo Partido
dos Trabalhadores (PT) às
suas próprias candidaturas
rumo à Câmara Municipal
de Foz do Iguaçu revela
favorecimento partidário
dentro da legenda.

Com limite de gastos
para disputar uma vaga no
Legislativo local fixado
em R$ 130.432,01, Va-
lentina Rocha recebeu até
domingo passado (22)
exatos R$ 146.406,25.
Deste montante, R$
91.406,25 vieram da Dire-
ção Nacional, e outros R$
55 mil da Direção Estadu-
al. Empatados em segun-
do lugar, Luiz Henrique e
a professora Luciana Mo-
reira receberam
R$84.027,78 em recursos
doados pela Direção Na-
cional da legenda.

Também empatados,
mas em terceiro lugar no
ranking de arrecadação do
fundo eleitoral petista, es-
tão o ex-diretor do Fozha-

POLÍTICA

Valentina recebe mais dinheiro
de fundo eleitoral que o
permitido pelo limite de gastos
Candidata à vereadora já recebeu do PT R$ 146 mil para financiar sua
campanha; valor é 12 vezes maior à candidatura que menos recebeu do partido
Da redação
Foto: Reprodução

DISCREPÂNCIA

bita do governo Chico
Brasileiro, o advogado Ian
Vargas, e o ex-vereador
Dilto Vitorassi. Cada um
recebeu R$59.027,78 da
Direção Nacional. Das
dez candidaturas petistas,
a única a receber recursos
da Direção Estadual do PT
foi Valentina Rocha.

Para o ex-vereador Dil-
to Vitorassi, o maior vo-
lume de dinheiro enviado
à campanha de uma mulher

Estes são prioridades",
afirma Vitorassi.

Das dez candidaturas
petistas à Casa de Leis de
Foz do Iguaçu, três são de
mulheres autodeclaradas
pardas. Já entre os sete
homens, tres se autode-
claram pardos, tres bran-
cos e um negro. "A dife-
rença do investimento está
baseada em quem o parti-
do quer eleger. O PT tra-
balha com afinco para ele-
ger mulheres, para eleger
negros, pardos, para ele-
ger segmentos sociais que
hoje sao discriminados,
que nem os LGBTs. Eu
acho que é justo.

GASTOS
As maiores despesas até

o momento da candidata
Valentina é com uma sim-
ples contabilidade de cam-
panha, no valor de R$ 13
mil; seguido de R$ 5 mil
com serviço de advocacia;
produção de foto e vídeo no
valor de R$ 3 mil; serviço
gráfico R$ 3 mil; Facebook
R$ 3 mil, produção de rá-
dio e televisão R$ 3 mil.

VALENTINA ROCHA RECEBEU ATÉ
DOMINGO PASSADO (22)
EXATOS R$ 146.406,25

indica a prioridade do par-
tido. "Dentre os critérios,
está o entendimento de se
aumentar a representativi-
dade feminina nestas elei-
ções. Neste sentido, o PT

tem apostado em mulhe-
res, juventude, e demais
minorias. Também existe
o nivelamento de quem já
foi testado nas urnas e ob-
teve um bom resultado.
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POLÍTICA DISCREPÂNCIA

Não precisaria ser tão diferente,
mas é justo", completa Vitorassi
Da Redação
Foto: Divulgação

Ex-deputado federal, Vitorassi explica a discrepância na distribuição dos recursos. "Não adianta colocar um monte de
dinheiro em um candidato que vai fazer 150, 200 votos. Não é o dinheiro que vai resolver a campanha dele. Mas o trabalho de
militância que não foi feito antes", Dilto Vitorassi.
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Valentina, parda
Direção Nacional Partido dos Trabalhadores - R$91.406,25 -
Direção Estadual - R$55 mil

Luiz Henrique, pardo
Direção Nacional Partido dos Trabalhadores - R$84.027,78

Professora Luciana, parda
Direção Nacional Partido dos Trabalhadores - R$84.027,78

Ian Vargas, branco
Direção Nacional Partido dos Trabalhadores - R$59.027,78

Dilto Vitorassi, branco
Direção Nacional Partido dos Trabalhadores - R$59.027,78

Confira os valores destinados:
Monica Santos, parda
Direção Nacional Partido dos Trabalhadores - R$ 49.062,50

PH, branco
Direção Nacional - Partido dos Trabalhadores - R$ 34.722,22

Professor Claudio Miranda, preto
Direção Nacional - Partido dos Trabalhadores - R$ 17.805,56

Cris Silva, pardo
Direção Nacional - Partido dos Trabalhadores - R$ 11.805,56

Sandro, pardo
Direção Nacional - Partido dos Trabalhadores - R$ 11.805,56
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POLÍTICA

Após denúncia de receber dinheiro
de campanha do General, diretor
de obras do Prefeito pede demissão

PRESSÃO

Da Redação
Foto: reprodução

O diretor municipal de
obras, Ivatan Batista dos Reis,
cargo comissionado do prefei-
to Chico Brasileiro pediu de-
missão do cargo logo depois
de o Tribuna Popular divulgar
a denúncia de recebimento de
dinheiro da campanha do Ge-
neral Silva e Luna. O caso es-
cancarou de vez o comprome-
timento e o alto grau de vincu-
lação da campanha do candi-
dato com o atual prefeito. Por
meio da empresa RMS Foz
Construções e Serviços Ltda,
Ivatan recebeu R$ 180 mil da
campanha do General para
com finalidade de "distribuição
de panfletos", serviço que
nada tem a ver com a ativida-
de da construtora. Além dis-
so, essa mesma empresa, que
pertence a Ivatan, tem forne-
cido veículo para as atividades
de campanha.

A coligação do General
tem o vice do PSD, partido do
prefeito Chico Brasileiro. E
agora, as transações financei-
ras envolvendo CCs do pre-
feito, além de comprovar o
vínculo, traz fortes indícios de
fraude com uso de recursos do

fundo eleitoral. Os dados apa-
recem no portal de transparên-
cia eleitoral do TSE, na primei-
ra parcial da prestação de con-
tas do Genera.

Na descrição dos serviços
aparece: "Divulgação e panfle-
tagem para campanha", en-
quanto que o CNAE da em-
presa contempla atividades
como: "Construção de redes
de abastecimento de água;
obras de terraplanagem; ins-
talações elétricas; e instalações
hidráulicas de sistemas de ven-

Ivatan Batista dos Reis pediu demissão do cargo logo depois de o Tribuna Popular
divulgar a denúncia de recebimento de dinheiro da campanha do General Silva e Luna

tilação e refrigeração. Logo,
não há serviço de "divulgação
e panfletagem" entre as ativi-
dades autorizadas pela Recei-
ta Federal à essa empresa.

A descoberta aponta para
um suposto uso indevido do
fundo eleitoral, com suspeitas
de lavagem de dinheiro ou for-
mação de caixa 2 ou ainda
emissão de notas frias para
bancar serviços ilegais como
a disseminação de faknews
contra os adversários. Como
se trata de recursos da União,

uma denúncia deverá ser for-
malizada a partir da juntada da
documentação. A Polícia Fe-
deral poderá rastrear o desti-
no dos recursos repassados à
empresa.

Uma nova Pecúlio?
O envolvimento de empre-

sas ligadas a determinados se-
tores para esquentar recursos
de financiamento de campanha
é o mesmo tipo de esquema
utilizado na eleição de Reni Pe-
reira em 2012. A manobra re-
sultou na estrondosa Opera-
ção Pecúlio que mandou polí-
ticos e empreiteiros para a ca-
deia. Todos os detalhes de
acordos, corrupção, desvio de
dinheiro público e formação de
quadrilha foram relatados no
processo pelos envolvidos que
à época fizeram "delações pre-
miadas".

"VEICULO BLINDADO,"
Conforme o Tribuna reve-

lou, em outro braço do imbró-
glio envolvendo gente de con-
fiança de Chico Brasileiro,
aparece Ivatan Batista dos
Reis, diretor de Serviços e
Manutenção da Prefeitura,
cedendo veículo blindado para
campanha de aliados do Ge-
neral Silva e Luna. A empresa
de Ivatan, é dona da Chevro-
let TrailBlazer, utilizada pelo
coronel Aureo Ferreira, bra-
ço direito do General e que
atuou como Assessor Especi-
al da Diretoria Geral Brasilei-
ra de Itaipu, quando Luna es-
tava na binacional.

Uma simples consulta ao
sistema de registro de veícu-
los, mostra que a Chevrolet
TrailBlazer, placas FGQ8E03,
é "VEICULO BLINDADO,"
pertencente à RMS FOZ
CONSTRUÇOES E SERVI-
ÇOS LTDA", empresa de Iva-
tan Batista dos Reis, agora ex-
diretor de Serviços e Manu-
tenção da Prefeitura.
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GERAL

Os encantos da primavera no Parque
Nacional do Iguaçu: um show da natureza

TURISMO

Urbia Cataratas - PNI
Fotos: Bruna Nieradka

Aprecie o Parque Nacio-
nal do Iguaçu e as Cataratas
do Iguaçu na estação mais
colorida do ano. A biodiver-
sidade do Patrimônio Mun-
dial Natural ganha novas
perspectivas, encantando vi-
sitantes de diferentes países
e idades. A primavera teve
início neste último domingo,
22 de setembro, e vai até 21
de dezembro.

Quem visita a unidade de
conservação tem a chance de
contemplar a biodiversidade
do parque, que se torna ainda
mais vibrante com as mudan-
ças das estações. Na prima-
vera, a vegetação exibe cores
intensas, com o verde exube-
rante das árvores revigorado
e flores multicoloridas adicio-
nando um toque de charme à
paisagem dessa Maravilha
Mundial da Natureza.

Para os apaixonados por
passeios em meio à natureza,
com caminhadas ao ar livre,
observar as belezas da esta-
ção é uma experiência ines-
quecível no parque. Os tons

vibrantes das flores se desta-
cam, criando uma visão en-
cantadora e harmoniosa. Já a
fauna do Parque Nacional do
Iguaçu é um espetáculo à par-
te, oferecendo surpresas a
cada passo.

Lagartos caminham tran-
quilamente ao longo da trilha,
enquanto tucanos se camuflam
entre as árvores. Macacos sal-
tam de galho em galho, e qua-
tis farejam atentos o ambiente.
Borboletas de todos os tipos
de cores encantam com um
voo delicado, e aves realizam
rasantes próximos às quedas-
d'água. Em qualquer direção
que se olhe, há sempre um de-
talhe fascinante para admirar.

Dicas para melhor aprovei-

Descubra as cores vibrantes que transformam a Mata Atlântica nesta estação

tar o passeio - A visita ao par-
que é ao ar livre e em contato
com a natureza, então é sem-
pre recomendável o uso de
protetor solar e repelente. A
dica na questão das roupas é
que sejam leves e confortáveis,
acompanhadas de acessórios
como boné ou chapéu para
proteger a cabeça e de óculos
de sol para maior conforto.

Estrutura para os
visitantes

Para os turistas pegos de
surpresa por temperaturas
mais elevadas, o parque está
preparado para oferecer mais
conforto durante o passeio. Ao
longo do percurso, os visitan-
tes encontram diversas lojas de

lembranças, que contam com
repelente, protetor solar, boné
e roupas mais frescas.

Alimentação e
hidratação durante a

visita
Com diversos pontos de

alimentação e hidratação, o
Parque Nacional do Iguaçu
oferece aos visitantes comidas
e bebidas refrescantes, como
salada de frutas, açaí, picolés,
paletas e uma diversa opção
de bebidas, como água, suco,
refrigerante e muito mais.

Visite o Patrimônio
Mundial Natural

Para visitar o Parque Na-
cional do Iguaçu é recomen-

dado adquirir o ingresso ante-
cipadamente, pelo site oficial
(www.cataratasdoiguacu.com.br),
com escolha do dia e horário.
Em caso de necessidade, é
possível reagendar a visita por
meio do cadastro feito no mo-
mento da compra. Os passei-
os ao amanhecer, pôr do sol e
durante a noite possuem va-
gas limitadas.

Para mais informações so-
bre o Parque Nacional do
Iguaçu, entre em contato com
a Naipi, assistente virtual do
parque, pelo WhatsApp: 45
3521-4438.

Mais informações
contato@catarataspni.com.br
www.cataratasdoiguacu.com.br
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Jornalista: Abilio Henrique Bottega - 0012882/PR MTB

Trentin está de volta
Foz Futebol

Rodrigo Trentin  está de volta e será
sua terceira temporada no Azulão das 3
Fronteiras. O pivô de 30 anos é o maior
artilheiro da história do Foz Cataratas
Poker Futsal com 74 gols em 104 jogos.

Ele teve participação importante no
bicampeonato Paranaense (2018-2019),
e também na campanha do ano de 2020.
Retornou ao Azulão para as tempora-
das de 2022 e 2023, após participação
no futsal italiano, Rodrigo estava defen-
dendo a equipe do  Joinville.

O atleta reforça o time para a dispu-
ta do Paranaense. TTTTTrentin o maior arrentin o maior arrentin o maior arrentin o maior arrentin o maior artilheirtilheirtilheirtilheirtilheiro da história do clubeo da história do clubeo da história do clubeo da história do clubeo da história do clube
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Corinthians é
hexacampeão brasileiro
de futebol feminino

Braseleiro Feminino

O Corinthians ganhou do São Paulo
por 2 a 0 no domingo (22) na partida de
volta da final do Brasileiro feminino e
faturou o hexacampeonato. A partida
teve transmissão ao vivo da TV Brasil.

Depois de ganhar do rival por 3 a 1
no Morumbi na partida de ida, as Bra-
bas do Timão, como a equipe feminina
do Corinthians é chamada, poderiam
até perder por 1 gol de diferença para
confirmar o título no tempo regulamen-
tar. Mas as donas da casa, com o apoio
da Fiel Torcida que lotou a Neo Quími-
ca Arena, foram melhores durante pra-
ticamente todo o jogo.

A torcida do Corinthians quebrou o

recorde de público do futebol fe-
minino. Estiveram presentes
44.529 torcedores.

Os gols da partida saíram na
etapa final. Aos 17 minutos, depois
de boa troca de passes, Yasmim
cruzou na cabeça de Vic Albuquer-
que. Dessa vez, a artilheira fez o
trabalho de garçonete. Deu uma
assistência perfeita para Jaque Ri-
beiro. Aos 44 minutos, Carol No-
gueira aproveitou bem o contra-
ataque e definiu o campeonato. A
atacante fechou o placar e a van-
tagem do Corinthians de 5 a 1 no
placar agregado.
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